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Jornal

1º - Sua participação contri-bui para a proteção e avanços nos seus direitos trabalhistas;2º -   A participação da cate-goria ajuda na defesa dos nossos direitos no Congresso Nacional e na busca de apoio de deputa-dos e senadores para a pauta dos trabalhadores; 3º - Menos metas, mais saú-de: Ao participar da Consulta Nacional você ajuda a entender mais sobre os impactos do am-

DÁ TEMPO DE RESPONDER

A pedido dos bancários, A pedido dos bancários, 
respostas à Consulta Nacional respostas à Consulta Nacional 

foram pRorRogadas até 11 de julhoforam pRorRogadas até 11 de julho

A Consulta Nacional dos 
Bancários e Bancárias 2025 não 
terminará mais em 30 de junho, 
como estava inicialmente pre-
visto. A pedido da categoria e 
de dirigentes sindicais de todo o 
país, a Contraf-CUT, sindicatos e 
federações estenderam o período 
da pesquisa para o dia 11 de ju-
lho.

Os dados que serão colhidos 
pelo Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Diesse) servem 
como base às pautas de negocia-
ções coletivas e das campanhas 
salariais, o que torna a participa-

ção de todos os bancários e ban-
cárias muito relevante.

como pArticipAr 

Para participar é muito sim-
ples: basta apontar o seu QR 
Code ou smartphone para o QR 
acima e pronto. Em menos de 
cinco minutos você responde ao 
questionário e contribui, com 
dados que vão embasar as ne-
gociações com o seu banco. Se 
preferir pode também acessar o 
Pop-up ou links das matérias so-
bre o tema, em nosso site: www.
bancariosrio.org.br. 

Porque participar da consulta
biente de trabalho na saúde men-tal das bancárias e bancários;4º - Os avanços tecnológicos aumentam os lucros no setor. Por isso, por meio da consulta, queremos saber como as empre-sas devem compartilhar esses ganhos com os trabalhadores e como proteger os empregos;5º - Participar é rápido, fácil e seguro: as perguntas são de múltiplas escolhas e sem a ne-cessidade de se identifi car.

Inscrições vão até 18 de julho (sexta-feira). Confi ra na página 2 os detalhes de como 
participar e sobre a importância dos delegados sindicais para o funcionalismo.

Saiba como ser candidato na eleição 
para delegado sindical no Banco do Brasil

Fenaban 
confirma feriado 

na próxima 
segunda-feira, 
dia 7 de julho.
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O Sindicato dos Empregados 
em Estabelecimentos Bancários 
e Financiários do Município do 
Rio de Janeiro, com CNPJ sob o nº 
33.094.269/0001-33, situado na Av. 
Presidente Vargas 502/ 16º, 17º, 20º, 
21º e 22º, andares Centro, Rio de Ja-
neiro, por seu Presidente  abaixo as-
sinado, nos termos de seu  Estatuto,  
CONVOCA todos  os empregados do 
BANCO GENIAL S/A  que atuem na 
base territorial deste sindicato, para 
se reunirem em Assembléia Extraor-
dinária Específica que se realizará  no 
dia 03 de julho de 2025 em primeira 
convocação às 14h30 e em segunda e 
ultima convocação às 15h,  na Praia 
de Botafogo, 228 – 09º andar, Botafo-
go, a fim de apreciar a seguinte pauta:

1- Discussão e deliberação acerca 
da proposta de Acordo Coletivo do 
Programa de Participação nos Resul-
tados, com vigência de 01 de janeiro 
de 2025 a 31 de dezembro de 2025.

Rio de Janeiro, 01 de julho de 2025

Jose Ferreira Pinto
Presidente

Edital de 
Assembléia 

Extraordinária 
Específica

Os funcionários do Banco do 
Brasil vão eleger seus delegados 
sindicais na base do Rio de Ja-
neiro. O pleito será realizado de 
21 de julho a 8 de agosto (sexta-
-feira) de 2025, nos respectivos 
locais de trabalho. As inscrições 
já começaram e vão até o dia 18 
de julho (sexta-feira).

“Os delegados sindicais 
são um importantíssimo elo 
da base com o Sindicato, pre-
sentes nas agências e departa-
mentos para compreendermos 
ainda melhor quais são as de-
mandas, anseios e necessida-
des dos funcionários do Banco 
do Brasil, a fim de cobrarmos 
nas negociações com a em-
presa melhorias nas condições 
de saúde e de trabalho, previ-
dência, além da luta contra a 

BANCO DO BRASIL

Inscrições para a eleição 
de delegado sindical vão 

até o dia 18 de julho

As mulheres têm sido as maiores vítimas 
das demissões nos bancos privados. Mas o 
Departamento Jurídico do Sindicato dos Ban-
cários do Rio de Janeiro tem garantido a rein-
tegração de dezenas de funcionários, a maioria 
mulheres. Foi o caso de duas bancárias do Bra-
desco: Claudia Regina Salles Pereira e Mônica 
Cristina Alves Vieira Nascimento. A decisão 
que reintegrou Cláudia foi tomada pela de-
sembargadora Maria Helena Motta atendendo 
à solicitação da advogada do Departamento 
Jurídico da entidade sindical, Natália Miran-
da, em processo na 69ª Vara do Trabalho do 
Rio de Janeiro. A magistrada levou em consi-
deração a incapacidade de a funcionária exer-
cer sua atividade profissional no momento da 
dispensa, reconhecendo a doença ocupacional 
da bancária. A CAT (Comunicação de Aciden-
te do Trabalho) foi emitida pelo Sindicato.

“Cláudia recebeu, além do retorno de seu 
vínculo empregatício e direitos reestabeleci-
dos, uma indenização por dano moral", expli-
ca o diretor executivo da Saúde do Sindicato, 
Edelson Figueiredo.  

BRADESCO

Sindicato garante mais duas reintegrações, 
inclusive com uma indenização por dano moral

José Ferreira (D), ao lado da bancária Cláudia 
Regina, também comemorou as novas vitórias 

do Sindicato na Justiça

Mônica Cristina Alves (segunda à esquerda) 
entre os diretores do Sindicato, Wanderley 

Souza (E), Edelson Figueiredo e Dênia Almeida
“Temos orgulho de nossa equipe de advo-

gados do Departamento Jurídico e mais esta 
vitória judicial só confirma como é importan-
te os bancários e bancárias serem sindicaliza-
dos”, destacou o presidente do Sindicato José 
Ferreira.

O processo de Mônica tramitava na 11ª 
Vara do Trabalho e a reintegração foi decisão 
do desembargador Antônio Paes Araújo, anu-
lando a decisão em primeira instância da juíza 

substituta Cassandra Passos de Almeida, que 
havia negado o pedido de tutela de urgência 
solicitada pela advogada do Departamento 
Jurídico do Sindicato e da AJS, Manuela Mar-
tins. O magistrado alegou que o deferimento 
da tutela antecipada “não é uma mera facul-
dade do juiz”, mas, sim, “um poder-dever do 
magistrado”, citando o artigo 300 do Código 
de Processo Civil para justificar o deferimen-
to da tutela antecipada”.

pressão por metas no banco e 
a sobrecarga de trabalho, en-
tre outras questões relevantes 
para o funcionalismo”, expli-
cou o diretor do Sindicato, Jú-
lio Castro. 

As inscrições serão nominais 
e só podem ser feitas através do 
email da Secretaria de Bancos 
Públicos, com os seguintes da-
dos: nome completo do candidato 
(a), matrícula; CPF/RG; unidade/
agência com o endereço onde tra-
balha; telefone de contato (celu-
lar) e email pessoal. 

O email para se inscrever é 
bancospublicos@bancariosrio.
org.br. 

O edital completo está dispo-
nível em nosso site e também na 
edição anterior do Jornal Bancá-
rio.
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O Sindicato dos Bancários do 
Rio de Janeiro e representantes 
de outras entidades sindicais do 
estado organizaram uma ativi-
dade na agência do Santander 
da Avenida Rio Branco, esquina 
com a Rua da Alfândega, no Cen-
tro, como parte do Dia Interna-
cional de Luta, que contou com 
mobilizações em vários países 
das Américas e também na Espa-
nha, nação originária do banco. 
A atividade do Dia Internacional 
de Luta contra os abusos do ban-
co espanhol em nível mundial, 
teve como objetivo denunciar à 
opinião pública a exploração do 
banco contra a categoria. Entre 
os abusos e irregularidades, es-
tão as demissões, terceirizações 
e desrespeito às leis trabalhistas, 
além de perseguição e retaliações 
contra o movimento sindical, re-
correntes em vários países onde 
o banco tem unidades. 

“Nesse Dia Internacional de 
Luta no Santander temos o dever 
de denunciar as mazelas come-
tidas pelo banco, como o fecha-
mento de agências e as terceiri-
zações fraudulentas provocando 

não respeita ninguém
O Santander

Manifestações ocorreram em várias partes do Brasil, nas Américas e Espanha
 contra demissões, terceirizações e práticas antissindicais. Banco não respeita

 leis e já foi condenado por contratação fraudulenta de mão de obra

 Bancários e bancárias protestaram no Rio contra os abusos e a 
exploração do Santander em relação aos bancários e as práticas 

antissindicais do banco. Atividade aconteceu em nível internacional

que as entidades sindicais não 
param de receber denúncias dos 
funcionários, inclusive pelo au-
mento da pressão por metas que 
está adoecendo os trabalhadores, 
problema recorrente também nos 
demais bancos.

“Os bancários do Santander 
estão, em sua grande maioria, 
adoecidos, por uma política de 
metas desumana, a sobrecarga de 
trabalho e o medo de ser demiti-
do. Estamos protestando em ní-
vel mundial para que as pessoas 
saibam que o banco não respeita 
os trabalhadores e comete ilega-
lidades contra a legislação, como 
no Brasil, em que a empresa já 
foi condenada por contratação 
fraudulenta de mão de obra em 
mais de uma ocasião”, disse Vi-
cente.

As mulheres são as mais atingi-
das pelo processo de dispensas no 
banco: elas eram 59% da força de 
trabalho do Santander no Brasil. 
Agora, são apenas 43% do grupo.

Os dirigentes sindicais do Rio 
entoaram o grito “Santander, res-
peite os nossos direitos”, no final 
da atividade.

demissões e retirada de direitos. 
O banco quer potencializar seus 
lucros inclusive sobre os ban-
cários, o que merece nosso vee-
mente repúdio”, declarou o pre-
sidente do Sindicato do Rio José 
Ferreira, que participou da ativi-
dade, que contou com a presen-
ça da presidenta da Federa-RJ, 

Adriana Nalesso.

Adoecimento                                                   
dos bAncários

O diretor do Sindicato e re-
presentante da COE (Comissão 
de Organização dos Emprega-
dos), Marcos Vicente, lembra 

Orgulhe-se todos os dias e combata a lgbtqia+fobia
Sindicato tem o seu coletivo que está aberto à participação de bancários e bancárias

No dia 28 de Junho foi ce-
lebrado a luta pela igualdade e 
pelo respeito aos direitos hu-
manos da comunidade LGB-
TQIA+. Durante todo o mês 
aconteceram diversas atividades 
no país. 

“É um dia para lembrar que 
o amor é livre e que todos me-
recem viver com dignidade e 
respeito, independentemente de 
sua orientação sexual ou identi-
dade de gênero”, disse o diretor 
do Sindicato dos Bancários do 
Rio de Janeiro, Herbert Chris-
tian, lembrando que o movi-
mento sindical luta em favor 
da diversidade e contra todo e 
qualquer tipo de preconceito.

“Continuaremos lutando 

contra a discriminação e a vio-
lência, e trabalhando para criar 
um mundo mais inclusivo e aco-
lhedor para todos”, acrescentou 
Herbert, que é funcionário do 
Bradesco.

“Passamos a maior parte do 
nosso tempo no trabalho e por 
isso precisamos de um ambiente 
sem preconceito, onde cada um 

O coletivo LGBTQIA+ dos bancários e bancárias está
 aberto para quem quiser participar do grupo, que está

 unido contra o preconceito e pela diversidade
possa ser quem é, sem precisar 
se esconder”, concluiu o diri-
gente sindical

VenhA pArA o coletiVo 

O Sindicato tem um coletivo 
LGBTQIA+ que busca unidade 
na luta pela garantia dos direi-
tos, respeito, igualdade e con-

dições dignas de trabalho para 
a comunidade LGBTQIA. Para 
participar é muito simples: basta 
acessar o QR Code acima e faça 
parte do grupo de WhatsApp 
para participar das atividades do 
coletivo.



O Comando Nacional dos 
Bancários realizou na segun-
da-feira, 30 de julho, em São 
Paulo, reunião com a Federa-
ção Nacional dos Bancos (Fe-
naban), para debater questões 
sobre a saúde da categoria ban-
cária. Os dirigentes sindicais 
cobraram medidas de combate 
ao adoecimento da categoria 
que já haviam sido reivindica-
das no encontro anterior com 
os bancos, realizado em abril 
deste ano. Os representantes 
do Comando defendem a di-
vulgação de um balanço dos 
canais dos bancos criados para 
receber denúncias e acolher os 
trabalhadores em caso de assé-
dio moral. 

dAdos incompletos 

No encontro, os bancos 
apresentaram dados estatísti-
cos de 2024 sem apresentar o 
número de casos confirmados 
de assédio moral e outras for-
mas de violência no trabalho 
bancário. As informações in-
completas receberam críticas 
dos representantes dos traba-
lhadores. 

Dos casos confirmados pe-
los bancos, foram tomadas as 

Bancários entregam à Fenaban 
cartilha de combate ao assédio e

 cobram ambiente de trabalho saudável  
Dirigentes criticam dados incompletos dos bancos, que não  apresentaram

 os casos confirmados de assédio moral nos locais de trabalho

 José Ferreira, na reunião do Comando Nacional com a Fenaban 
sobre saúde: “bancos precisam assumir suas responsabilidades”

seguintes medidas contra a pres-
são no trabalho: 50,4% reorien-
tação; 29,1% de medidas disci-
plinares; 19,3% desligamentos; 
0,5% de casos pendentes de fi-
nalização e 0,4% revisão de po-
líticas no local de trabalho. 

“O tema das questões de 
saúde dos bancários e bancá-
rias, e em particular da saúde 
mental relacionada ao trabalho, 
é algo que a Fenaban e os ban-
cos têm resistido em admitir as 
suas responsabilidades. Cabe 
a nós trabalhadores, insistir e 
constituir instrumentos que in-
vestiguem as causas e apontem 
soluções efetivas que evitem o 
adoecimento da categoria. Mas 
os bancos precisam tratar cor-
retamente os casos em que o 
bancário se encontra adoecido”, 
disse o presidente do Sindicato 
do Rio de Janeiro, José Ferreira, 
que participou da negociação na 
capital paulista. 

cArtilhA é entregue

Os dirigentes sindicais co-
bram ainda uma cartilha com 
diretrizes sobre o que carac-
teriza o assédio, o que define 
um ambiente de trabalho sau-
dável e como os trabalhadores 

podem identificar e reagir 
à situações de violência or-
ganizacional, material que, 
conforme compromisso as-
sumido na reunião realizada 
em a abril, ficou à cargo do 
movimento sindical apre-
sentar aos bancos, o que foi 
feito nesta nova reunião. O 
texto para a cartilha apresen-
tará os procedimentos que 
os bancários devem adotar 
nos casos de adoecimento. 
O material já foi produzido 
pelo  movimento sindical e 

entregue à Fenaban pelo se-
cretário de Saúde da Contraf-
-CUT, Mauro Sales, em nome 
do Comando Nacional dos 
Bancários.

Aplicação do Censo - O 
Censo Diversidade será apli-
cado por 45 dias a partir da 
terceira semana de setembro. 
Até o fechamento desta edi-
ção, a reunião não havia ainda 
terminado na última pauta do 
encontro, sobre a realização do 
Censo, uma reivindicação dos 
bancários.

O governo Lula se esforça 
para isentar trabalhadores que 
ganham até R$5 mil por mês do 
imposto de renda. A medida irá 
beneficiar também quem recebe 
até R$7 mil mensais, que terá 
reduções na alíquota. A medida 
representa um aumento de renda 
para 90% dos contribuintes bra-
sileiros. Mas a proposta encontra 
forte resistência no Congresso 
Nacional. Deputados e senado-
res que representam bancos, o 
agronegócio e grandes empresá-
rios não aceitam a contrapartida 
do projeto, que tributa os mais 

O PREÇO DA JUSTIÇA SOCIAL

Governo recebe críticas do mercado e da mídia por querer 
isentar do IR trabalhadores que ganham até R$5 mil

ricos. A equipe econômica tenta 
aprovar no Congresso Nacional 
uma alíquota para as altas rendas. 
Pelo projeto de lei 1087/25, quem 
ganha a partir de R$600 mil por 
ano, passaria a pagar um impos-
to atingindo pouco mais de 141 
pessoas, beneficiando cerca de 20 
milhões de trabalhadores. 

O governo quer ampliar a re-
ceita de R$ 25,22 bilhões com a 
alíquota para a alta renda, além de 
R$ 8,9 bi adicionais da tributação 
de 10% na remessa de dividendos 
para o exterior, que atinge grandes 
investidores. 

A polêmicA do ioF

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou na úl-
tima segunda-feira (30) que o 
governo continuará promoven-
do “justiça social” e que não 
adianta “gritar”. A declaração 
ocorre em meio a críticas dos 
bancos e grandes empresários 
ao ministro sobre medidas, in-
cluindo o decreto do IOF que 
foi derrubado pelo Congresso 
devido ao lobby dos empresá-
rios. 

“Vamos continuar fazen-

do justiça social, pode gritar, 
pode falar, vai chegar o mo-
mento do debate, mas temos 
que continuar promovendo 
justiça social e não podemos 
nos intimidar”, disse Haddad. 
O governo ameaça ir ao STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
para garantir a aprovação do 
projeto, que promove uma jus-
tiça tributária inédita no Brasil, 
ainda que bem mais tímida do 
que nos países desenvolvidos, 
que chegam a tributar em até 
55% os mais abastados e bilio-
nários. 

Elites criticam tentativa do governo tributar os mais ricos e aumentar o IOF para garantir 
menos IR sobre o trabalhador e ministro Haddad rebate críticas e defende o projeto

Foto: Contraf-CUT


